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Resumo 
A representação e a mediação do conhecimento são destacadas como os elementos-chave 
para acesso rápido à informação, necessidade que originou várias formas de organização 
da informação. Destaca-se em que medida os eventos ISKO-Brasil e GT 2 do ENANCIB têm 
discutido o papel da tecnologia aplicada à representação documental. Para tanto utiliza-se 
de um estudo descritivo, mapeando os trabalhos produzidos em tais eventos, destacando, 
os títulos dos trabalhos, palavras-chave, corrente de autores, filiação institucional, enfoque 
do trabalho e tecnologias abordadas. Percebe-se que há ainda uma lacuna sobre o olhar 
das tecnologias aplicadas à representação documental na ISKO-Brasil e GT 2 do ENANCIB, 
reduzindo-as apenas como ferramentas tecnológicas disponíveis para a otimização dos pro-
cessos informacionais. 
Palavras-chave: Tecnologia; Representação documental; Ciência da Informação; ISKO-
Brasil; ENANCIB. 

 
Abstract 
The representation and mediation of knowledge are highlighted as the key elements for rapid 
access to information, a need that gave rise to various forms of information organization. It is 
highlighted to what extent the events ISKO-Brazil and GT 2 of ENANCIB have discussed the 
role of technology applied to documentary representation. For this purpose a descriptive 
study is used, mapping the work produced in such events, highlighting the titles of the works, 
keywords, authors' current, institutional affiliation, work focus and technologies. It is noticed 
that there is still a gap on the look of the technologies applied to the documentary represen-
tation in ISKO-Brazil and GT 2 of ENANCIB, reducing them only as technological tools avail-
able for the optimization of informational processes. 
Keywords: Technology; Documentary representation; Information Science; ISKO-Brasil; 
ENANCIB. 

 
Resumen 
La representación y la mediación del conocimiento se destacan como los elementos clave 
para el acceso rápido a la información, necesidad que originó varias formas de organización 
de la información. Se destaca en qué medida los eventos ISKO-Brasil y GT 2 de ENANCIB 
han discutido el papel de la tecnología aplicada a la representación documental. Para ello se 
utiliza un estudio descriptivo, mapeando los trabajos producidos en tales eventos, destacan-
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do, los títulos de los trabajos, palabras clave, corriente de autores, filiación intitucional, enfo-
que del trabajo y tecnologías abordadas. Se percibe que todavía hay una laguna sobre la 
mirada de las tecnologías aplicadas a la repre sentencia documental en ISKO-Brasil y GT 2 
de ENANCIB, reduciéndolas apenas como herramientas tecnológicas disponibles para la 
optimización de los procesos informacionales. 
Palabras clave: Tecnología; Representación documental; Ciencia de la Información; ISKO-
Brasil; ENANCIB. 
 

1 Introdução 

Verifica-se, em que medida no cenário brasileiro, as tecnologias têm sido dis-

cutidas no interior de reuniões científicas expoentes na área de Ciência da Informa-

ção, destacando o capítulo brasileiro da International Society for Knowledge Organi-

zation (ISKO-Brasil) e o Encontro Nacional de Pesquisa em Pós-Graduação em Ci-

ência da Informação (ENANCIB). O mapeamento dos trabalhos foi realizado nas pu-

blicações na ISKO-Brasil nos anos de 2012, 2013 e 2015 e no interior do Grupo de 

Trabalho (GT) 2 – Organização e Representação do Conhecimento dos ENANCIBs 

de 2014 e 2016. Evidencia-se que as tecnologias aplicadas à representação docu-

mental têm se mostrado timidamente na ISKO-Brasil e GT 2 do ENANCIB com um 

olhar e compreensão de ferramentas computacionais para a otimização dos proces-

sos informacionais advindos das metodologias da Ciência da Informação. 

 

2 Representação documental e tecnologias: um diálogo intersubjetivo 

A tarefa de representação é uma atividade que os seres humanos, por se tra-

tarem de sujeitos cognitivos, realizam-na de forma espontânea e a todo o momento, 

uma vez que a estrutura do cérebro permite uma analogia com o sistema hipertexto 

à medida que o pensamento (complexo simbólico) é processado e disponibilizado na 

“teia” neural a exemplo de uma verdadeira rede cíclica1. 

A interação das mensagens constrói redes de significação transitórias na 

mente de um ouvinte, e Lévy (2001, p. 23) elucida que “Quando ouço uma palavra, 

isto ativa imediatamente em minha mente uma rede de outras palavras, de concei-

tos, de modelos, mas também de imagens, sons, odores, sensações propriocepti-

vas, lembranças, afetos etc.”. 
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A representação documentária acontece desde as primeiras tentativas de re-

gistro do conhecimento em suportes passíveis de armazenamento para posterior uti-

lização. Nesse sentido, Castro e Santos (2005, p. 22) afirmam que 

Desde que o homem começou a registrar suas descobertas e con-
quistas, desde os primitivos meios de comunicação quando foi possí-
vel registrar o pensamento em um suporte informacional, a necessi-
dade e a preocupação em recuperar de alguma forma o que foi regis-
trado e armazenado parece existir. 
 

A representação e a mediação do conhecimento são destacadas como os 

elementos-chave para acesso rápido à informação, necessidade que originou várias 

formas de organização da informação. A representação deve ser suficientemente 

rica sob o aspecto cognitivo e, ao mesmo tempo sintética para economizar a energia 

do usuário de uma maneira significativa. (MARCONDES, 2001). Deve ser levado em 

consideração o papel ativo do usuário (sujeitos cognitivos), que é o principal perso-

nagem que se apropriará da representação e fará uso do conhecimento registrado. 

Algumas áreas do conhecimento, tais como a Ciência Cognitiva e a Psicolo-

gia, por exemplo, ressaltam que os sujeitos ao interagirem com um determinado 

ambiente, devem ter em mente algum tipo de representação de segmentos deste 

ambiente, ou seja, ter representações internas. Em contrapartida, temos as repre-

sentações externas, ou seja, manipulações que operam as representações numa 

externalização do comportamento do sujeito que poderia conduzir a estabilidade en-

tre o sujeito e o ambiente. Vale destacar que os humanos fazem uso de representa-

ções externas constantemente, tais como o alfabeto, a tecla do piano, notas musi-

cais, computador etc. (PESCHL, 2002). 

A construção de uma forma de representação apropriada pode ser vantajosa 

e ainda facilitar a compreensão, a resolução de problema, o cálculo e especialmen-

te, a ampliação de nossos conhecimentos. (SANTOS; VIDOTTI, 2009). 

A representação não tem que conter e mostrar toda a possível informação 

sobre uma certa realidade, mas tem que prover a informação que é pertinente a rea-

lização de uma tarefa. Não se tem acesso direto ao ambiente e o conhecimento 

sempre é um sistema relativo, no sentido de que é constituído para ser aplicado para 

a solução de um problema ou por gerar um comportamento que é específico para o 

usuário em uma determinada tarefa. A questão está em estabelecer uma boa estabi-
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lidade dentro do sistema cognitivo e entre o ambiente, ou seja, prover a informação 

que é pertinente para a realização de uma tarefa. (PESCHL, 2002). 

Vale destacar também que a forma escolhida de representação tem que ser 

apropriada com respeito à tarefa que o usuário da representação (sujeitos que se 

apropriarão e farão uso das representações) tem que realizar. 

Diferentes formas de representação podem ainda ser usadas para apresentar 

um objeto ou conceito de diferentes pontos de vista. (CASA, 1997). O aspecto posi-

tivo está justamente na possibilidade de obter “estruturas capazes de representar 

somente a informação relevante em um determinado momento”. (CASA, 1997, p. 

210). Podemos entender como estrutura neste contexto, algo que propicie e dê su-

porte informacional. 

Nesse sentido, McGarry (1999, p. 11) diz que “a informação deve ser ordena-

da, estruturada ou contida de alguma forma, senão permanecerá amorfa e inutilizá-

vel”, ou seja, a informação deve receber um tratamento que permita seu acesso para 

o uso, a preservação e a reutilização e se apresentar representada de alguma forma 

para que tenha sentido. 

Para tanto, faz-se necessário um veículo de comunicação para que a infor-

mação seja compreensível para o receptor. McGarry (1999) destaca três tipos de ve-

ículos para a transmissão de informações: sinais, símbolos e signos. 

 Os sinais proporcionam ou determinam as relações com as ações a se-

rem desenvolvidas pelo receptor. Por exemplo, um indivíduo ao dirigir um carro, no 

momento de estacionar ou deslocar-se para a direita ou para a esquerda, sinaliza 

que o momento e o local para determinada ação estão próximos. Nessa perspectiva, 

de uma forma genérica, percebe-se que o indivíduo (receptor) recebeu uma dada 

informação ao detectar os sinais. Os sinais podem ser considerados como uma for-

ma de signo, enfatizando uma dada necessidade que será seguida por algum tipo de 

reação, requerendo também, algum tipo de reação do receptor. Em termos gerais 

“um sinal é comunicado de uma pessoa a outra para indicar que o momento de agir 

está próximo”. (McGARRY, 1999, p. 12). 

 Os símbolos constituem-se em representações culturalmente construí-

das e reconhecidas por uma comunidade específica. Um símbolo pode ter ou não 
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semelhanças com o que representa. Um ícone de uma impressora pode ter uma boa 

semelhança com aquilo que pretende representar e pode ter sentido para indivíduos 

do mundo todo, desde que consigam identificar o objeto real. Entretanto, a palavra 

impressora terá sentido apenas para quem a conhece, ao mesmo tempo, o objeto 

real e a Língua Portuguesa. Neste contexto, podemos fazer uma distinção entre os 

símbolos icônicos, pois de acordo com McGarry (1999, p. 13) estes possuem uma 

semelhança sensorial com o que representam. “Um símbolo icônico pode ser uma 

pintura, uma imagem esculpida, etc. Tais representações têm utilidade mais prática 

quando transmitem informações através das barreiras linguísticas”. 

 Os signos indicam a presença física de determinada coisa ou algum 

evento relacionado a eles. Por exemplo, a fumaça representa ou indica fogo, o au-

mento da temperatura pode indicar febre e até mesmo um simples olhar entre duas 

pessoas pode ter um sentido ou significado conhecido. “Há também numerosas lin-

guagens de signos em que gestos convencionais são usados como substitutos da 

fala, como por exemplo, em nossa comunicação com os surdos ou entre eles pró-

prios”. (McGARRY, 1999, p. 13). 

A representação da informação passa por uma definição de conjuntos de 

elementos básicos e de regras para a conjunção desses elementos. Partindo desse 

pressuposto, podemos dizer que a tarefa de representar a informação registrada não 

é algo simples de realizar, porque a própria construção do processo de representa-

ção é redutora da informação, pois é realizada por um intermediário/mediador.  

No contexto atual das Tecnologias da Informação e Comunicação, tem-se a 

representação da informação por metadados, criados por humanos e o acesso aos 

recursos informacionais, realizados por sistemas/agentes especialistas das ferra-

mentas de busca (intermediário/mediador), por exemplo, que realizam as buscas na 

Web, percorrendo bases de conhecimento pré-estabelecidas e/ou regras de inferên-

cias. 

Pode-se dizer que a representação da informação registrada é compreendida 

numa perspectiva de que é primeiramente mentalizada ou internalizada numa estru-

tura cerebral, onde os sujeitos cognoscentes (mediadores ou intermediários), preci-

sam externalizar em um formato ou em um suporte informacional, que garanta o re-
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gistro (armazenamento) do conhecimento para uma posterior socialização, uso e 

reuso dos recursos informacionais. 

Reforçando tal assertiva, Alvarenga (2003, p. 4) diz que 

A representação compreende em ambos os casos, um processo 
cognitivo. Destaca-se como uma instância do processo cognitivo hu-
mano aquela que culmina com a representação primária do conhe-
cimento, situando-se no âmbito do registro do pensamento em um 
suporte documental, incluindo as etapas de percepção, identificação, 
interpretação, reflexão e codificação, etapas que são envolvidas no 
ato de se conhecer um novo ser ou coisa, ou aprofundar-se no co-
nhecimento de um ser ou uma coisa já conhecida, utilizando-se dos 
sentidos, da emoção, da razão e da linguagem. 
 

A principal função da representação é criar uma estrutura eficientemente rica 

com o objetivo de recuperação das informações. Entretanto, a transferência da in-

formação por meio de sua representação é algo impreciso. Por exemplo, na descri-

ção de conteúdo de uma determinada obra, são adotadas palavras-chave que resu-

mem um assunto, no entanto, essas palavras são apenas representações parciais 

ou longínquas que contemplam a originalidade, a integridade e a perfeição do do-

cumento. 

Na perspectiva de Peterson (1996) formas de representação podem ser vistas 

como um tema interdisciplinar à ciência cognitiva, pois há uma grande multiplicidade 

de formas de representação (anotações, formalismos, interfaces, linguagens de pro-

gramação etc.), e a admissão de uma nova forma de representação pode tornar um 

domínio mais acessível para um determinado propósito, comunidades de interesse 

específico ou tipo de usuário. 

O Perspectivismo de Peterson é uma posição epistemológica, pois o que se 

quer detectar é qual o papel da estrutura das informações disponíveis nos ambientes 

informacionais digitais (formas de representação e de apresentação, rotulagem e 

etiquetagem, arquitetura da informação, estrutura e modelagem de bancos de da-

dos) nas ações mentais e nos processamentos requeridos para gerar hábitos (ma-

peamentos, estruturas mnemônicas), derivar soluções e realizar tarefas. Dimensões 

essas envolvidas no processo do conhecimento humano (descoberta, criatividade e 

memória) em que se encontram o ajustamento às circunstâncias envolvidas, ao 

usuário, à ontologia e à tarefa proposta. (ALVES, 1998). 
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Unidade informacional2 é o que queremos representar de acordo com algum 

formalismo escolhido, pois é isso que efetivamente seremos capazes de manipular 

no ambiente de geração e uso de informações. 

No trabalho de informar, a representação é tão trivial que sua relevância é 

frequentemente ignorada. E hoje, o aporte das Tecnologias da Informação e Comu-

nicação – TIC - disponíveis no auxílio da construção de formas de representação, 

para uma diversidade de recursos nos mais variados suportes, remete a tarefa de 

representar a patamares de grande necessidade e ao mesmo tempo de invisibilida-

de. 

Nesse sentido, a representação da informação pode ser caracterizada por um 

processo dúplice que é constituído pelo desenvolvimento de uma operação e que 

resulta em um produto, a partir das etapas de catalogação e classificação.  

O olhar das Tecnologias da Informação e Comunicação na representação do-

cumental, atrelada ao Perspectivismo - que propõe várias camadas complementares 

de análise - poderia acrescentar uma nova e enriquecedora dimensão explicativa à 

Ciência da Informação, possibilitando uma dimensão menos simplificada e reducio-

nista das TIC do que as disponíveis atualmente na Ciência da Informação.  

 

3 ISKO-Brasil: suas origens 

Observa-se que Organização do Conhecimento encontra-se diretamente liga-

da a International Society for Knowledge Organization – ISKO, criada em 1989, na 

Alemanha (Frankfurt) tendo à frente Ingetraut Dahlberg. No entanto, as origens da 

ISKO, remontam a 1974, com a criação da Society for Classification, de natureza in-

terdisciplinar, voltada para questões relacionadas com a Classificação (estudo e 

aplicação de suas abordagens), tendo com suporte instrumental em métodos for-

mais e matemáticos para reconhecimento de classes de objetos a partir de suas ca-

racterísticas intrínsecas. (GUIMARÃES; DODEBEI, 2012). 

Não obstante, com o passar do tempo e a existência de divergência entre os 

matemáticos e os demais membros, decidiu-se pela criação da ISKO, de natureza 

mais abrangente, de modo a abrigar pesquisadores de distintas áreas, preocupados 

com a organização conceitual do conhecimento, no âmbito da qual  
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o conceito de classificação seria interpretado como um método de 
classificar, agrupando o que pertence à mesma classe e, organiza-
ção do conhecimento incluiria uma estrutura, um plano referente a 
como o conhecimento pode ser entendido, organizado, descrito e re-
presentado de uma maneira que o mesmo possa estar ao alcance de 
todos. (STRAIOTO, 2000, p. 75-76 apud GUIMARÃES; DODEBEI, 
2012, p. 13-14). 
 

Com relação aos seus objetivos, a ISKO propõe-se a: promover a pesquisa, o 

desenvolvimento e a aplicação de métodos para a organização do conhecimento; 

garantir o intercâmbio de informações e experiências entre cientistas e estudiosos 

da área; e propiciar a construção, aperfeiçoamento e aplicação de instrumentos para 

organização do conhecimento (sistemas de classificação, tesauros, terminologias, 

etc). (GUIMARÃES; DODEBEI, 2012). 

Decorrendo da estrutura geral da ISKO, existem, atualmente, 12 capítulos na-

cionais e/ou regionais da ISKO em atividade, a saber: Brasil, Canadá/Estados Uni-

dos, China, França, Alemanha/Áustria/Suíça, Índia, Itália, Maghreb (Argélia, Marro-

cos e Tunísia), Nórdico (Dinamarca, Suécia, Noruega, Finlândia, Islândia e Faroe), 

Polônia, Espanha e Reino Unido. (GUIMARÃES; DODEBEI, 2012). 

Em 2005, durante o ENANCIB, em Florianópolis, os pesquisadores do GT 2 - 

Organização e Representação do Conhecimento decidiram pela criação da ISKO-

Brasil, aspecto que se reforçou no ENANCIB de 2007, em Marília (quando a então 

presidente da ISKO Maria José Lopez Huertas) ali esteve para trabalhar com o gru-

po na concepção do projeto. Desse modo, em 2007, no ENANCIB de Salvador, a 

ISKO-Brasil teve seu nascedouro oficial, inicialmente abrigada pelo GT 2 da Associ-

ação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação (ANCIB). 

(GUIMARÃES; DODEBEI, 2012; 2015). 

Os objetivos principais da ISKO-Brasil são: 

• Promover a pesquisa, o desenvolvimento e aplicações de sistemas de organi-

zação conceituais do conhecimento que promovam o estudo dos aspectos fi-

losóficos e semânticos da estrutura do conhecimento; 

• Proporcionar os meios de comunicação e redes em organização do conheci-

mento para os seus associados; e, 
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• Funcionar como ponto de rede entre instituições nacionais e internacionais 

que trabalham com questões relacionadas à organização conceitual e à di-

nâmica do conhecimento. (ISKO-BRASIL, 2017). 

 

4 ENANCIB 

O Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação (ENANCIB), tem 

sua constituição a partir da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em 

Ciência da Informação (ANCIB), que tem por objetivos: (a) Promover o desenvolvi-

mento da pesquisa e de estudos avançados em ciência da Informação no País; (b) 

Contribuir para o aperfeiçoamento intelectual dos sócios, incentivando o intercambio 

e cooperação entre as instituições, os profissionais, pesquisadores e os estudantes 

de pós-graduação em Ciência da Informação e áreas afins; (c) Promover o inter-

câmbio e a cooperação entre associações e organismos congêneres, em nível regi-

onal, nacional e mundial; (d) Fomentar a divulgação da produção da área; (e) Con-

tribuir para desenvolvimento de atividades de produção cientifica e cultural e de re-

presentação social em congressos, seminários e outros eventos, de acordo com 

seus objetivos; (f) Representar e atuar junto aos órgãos de fomento da pesquisa e 

agencias de coordenação e avaliação da pesquisa e da pós-graduação, no País e 

no exterior, de acordo com os seus objetivos. (ANCIB, 2017). 

O Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação (ENANCIB) re-

cebe a comunicação de estudos e pesquisas em desenvolvimento ou concluídos re-

lacionados à Ciência da Informação (CI). As temáticas são divididas em grupos de 

trabalho, que atualmente constam de 11 linhas de atuação. Nessa pesquisa aborda-

remos o Grupo de Trabalho (GT) 2 – Organização e Representação do Conhecimen-

to por tratar especificamente da representação documental e a incidência do termo 

tecnologias nesse grupo. 

O GT2 tem como objetivo Teorias, metodologias e práticas relacionadas à or-

ganização e preservação de documentos e da informação, enquanto conhecimento 

registrado e socializado, em ambiências informacionais tais como: arquivos, museus, 

bibliotecas e congêneres. Compreende, também, os estudos relacionados aos pro-

cessos, produtos e instrumentos de representação do conhecimento (aqui incluindo 
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o uso das tecnologias da informação) e as relações inter e transdisciplinares neles 

verificadas, além de aspectos relacionados às políticas de organização e preserva-

ção da memória institucional. (ANCIB, 2017). 

 

5 Do percurso metodológico 

A metodologia adotada é caracterizada por um estudo descritivo, realizado a 

partir da coleta de dados nos anais dos eventos ENANCIB, durante os anos de 2014 

e 2016, limitando-se aos trabalhos apresentados no interior do GT 2 e dos capítulos 

ISKO Brasil dos anos de 2012, 2013 e 2015. 

O mapeamento consistiu na identificação dos trabalhos que tivessem dentre 

suas preocupações a dimensão das tecnologias aplicadas à representação docu-

mental, verificando a incidência do termo ‘tecnologia’ e ‘representação documental’ 

ou ‘representação documentária’. O procedimento metodológico ocorreu a partir da 

análise e da identificação dos atributos título da publicação, resumo, palavras-chave, 

introdução e conclusão.  

O estudo foi dividido em três etapas que estão assim descritas: 1) Coleta dos 

dados: realização do levantamento dos dados a partir do título; resumo; palavras-

chave; informações sobre os autores – nome e instituição; 2) Higienização dos da-

dos: formatação, padronizando os nomes dos autores que deveriam estar de acordo 

com o descrito na Plataforma Lattes e os nomes das instituições que deveriam estar 

iguais ao apontado pelo Portal e-MEC; 3) Análise dos dados: elaboração de quadros 

e análise dos dados coletados, buscando extrair quais eram os enfoques dados aos 

trabalhos e qual a tecnologia abordada e estudada. 

 

6 Resultados e discussão  

No que diz respeito à ISKO 2012, o termo ‘representação documental’ ou ‘re-

presentação documentária’, não foi encontrado em nenhum trabalho. Entretanto, o 

termo ‘tecnologia’ teve 2 (duas) ocorrências, conforme o quadro 1. 
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Quadro 1: Mapeamento do termo tecnologia na ISKO-Brasil 2012. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Nos trabalhos mapeados na ISKO-Brasil 2012, percebem-se poucas ocorrên-

cias sobre o uso das tecnologias e sua aplicação à representação documental. 

Já nos trabalhos da ISKO-Brasil 2013, não foi encontrada nenhuma ocorrên-

cia com o termo ‘representação documentária’. A terminologia ‘representação docu-

mental’ apareceu 1 (uma) vez, conforme quadro 2. 

 

Quadro 2: Mapeamento do termo representação documental na ISKO-Brasil 2013. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Dos trabalhos mapeados com o termo ‘tecnologia’ foram localizadas 4 (qua-

tro) ocorrências, como destacado no quadro 3. 

 
Quadro 3: Mapeamento do termo tecnologia na ISKO-Brasil 2013. 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

As discussões sobre o uso da tecnologia aplicada à representação documen-

tal na ISKO-Brasil 2013 versaram, sobretudo sobre ontologia e a construção de am-

bientes digitais semânticos. 

No capítulo brasileiro da ISKO 2015 foram identificados 2 (dois) trabalhos re-

ferentes à terminologia ‘representação documental’ e ‘representação documentária’, 

como pode ser visto no quadro 4. 

 

Quadro 4: Mapeamento do termo representação documental na ISKO-Brasil 2015. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Dos trabalhos mapeados pode-se perceber uma corrente mais teórica dos 

instrumentos, padrões, modelos e esquemas de descrição para a representação do-

cumental em ambientes informacionais, especialmente no contexto digital. 

Com relação aos trabalhos com enfoque na representação documental, o es-

tudo identificou 6 (seis) trabalhos ligados diretamente à tecnologia, de acordo com o 

quadro 5. 

 

Quadro 5: Mapeamento do termo tecnologia na ISKO-Brasil 2015. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Nos trabalhos apresentados na ISKO 2015 destacam-se vertentes tecnológi-

cas com enfoques mais conceituais e teóricos sobre o uso das tecnologias, em es-

pecial, as Tecnologias da Informação e Comunicação. A dimensão das tecnologias 

aplicadas à representação documental, nesse contexto está atrelada diretamente à 

Web Semântica, ontologia e Linked open data. A universidade que mais se destaca 

é a UNESP, com 3 (três) trabalhos. 
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No âmbito dos ENANCIBs, em 2014 foram computados 55 (cinquenta e cinco) 

trabalhos publicados no interior do GT 2. Em relação ao termo ‘representação do-

cumental’ ou ‘representação documentária’ nada fora localizado. Já o termo ‘tecno-

logia’ foram encontrados 06 (seis) trabalhos, os quais podem ser vistos de acordo 

com o quadro 6. 

 

Quadro 6: Mapeamento do termo tecnologia no GT 2 do ENANCIB 2014. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

No ENANCIB 2014 percebe-se um olhar da tecnologia voltado à representa-

ção documental a partir, principalmente das tecnologias da Web Semântica, como 

ontologia e metadados, nos processos de indexação automática e formas de recupe-

ração da informação. Os trabalhos advêm de instituições heterogêneas, com desta-

que para a Universidade Federal Fluminense (UFF) com 2 (dois) trabalhos.  
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No ENANCIB 2016 foram computados 49 (quarenta e nove) trabalhos publi-

cados no interior do GT 2. Sobre o termo ‘representação documental’ ou ‘represen-

tação documentária’ não foi encontrado nenhum trabalho que contemplasse os obje-

tivos da pesquisa. Já em relação ao termo ‘tecnologia’ foram obtidas 03 (três) ocor-

rências, conforme o quadro 7. 

 

Quadro 7: Mapeamento do termo tecnologia no GT 2 do ENANCIB 2016. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Percebe-se que, assim como no ENANCIB 2014, o GT 2 em 2016 teve seus 

trabalhos com uma vertente da tecnologia para os processos de representação e 

modelagem conceitual a partir das tecnologias semânticas, como ontologia e meta-

dados para recursos multimídia.  

 

7 À guisa de considerações e reflexões 

Embora tenha um índice considerável de trabalhos apresentados sobre repre-

sentação documental e tecnologia, tanto na ISKO-Brasil quanto no GT 2 dos ENAN-

CIBs percebe-se uma carência de estudos de caráter mais aplicado, prevalecendo 

uma vertente mais teórico-conceitual sobre o uso das tecnologias na representação 

documental. 
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Percebe-se que a dimensão da aplicabilidade das tecnologias à representa-

ção documental tem crescido timidamente no escopo da ISKO-Brasil e no GT 2 do 

ENANCIB. O segundo caso, pode ser justificado pela criação do GT 8 – Informação 

e Tecnologia da ANCIB, - que aborda Estudos e pesquisas teórico-práticos sobre e 

para o desenvolvimento de tecnologias de informação e comunicação que envolvam 

os processos de geração, representação, armazenamento, recuperação, dissemina-

ção, uso, gestão, segurança e preservação da informação em ambientes digitais. 

(GRUPOS DE TRABALHO, GT 08, 2017, não paginado). 

Observa-se a variação terminológica relativamente à denominação do campo 

representação documental e representação documentária de matriz francesa. Ape-

sar de conceitualmente tratarem da mesma função, o termo representação docu-

mental ou representação documentária não tem aparecido explicitamente nos traba-

lhos do capítulo brasileiro da ISKO e no GT 2 dos ENANCIBs. 

Dos trabalhos mapeados e analisados percebe-se que há predominância da 

temática tecnologias semânticas aplicadas aos processos informacionais (indexação 

e classificação com maior ênfase). Verifica-se que os mesmos auto-

res/pesquisadores das publicações têm apresentado suas comunicações tanto na 

ISKO, quanto no GT2 dos ENANCIBs e estão afiliados principalmente às instituições 

UFMG, UFF, UNESP e USP. 

A tecnologia é caracterizada como a essência da Ciência da Informação no 

que tange ao tratamento da informação, à gestão de recursos informacionais e à 

medição da informação para a apropriação do conhecimento (SANTOS et al., 2013; 

SANTOS et al., 2016). Nesse contexto, o termo tecnologia faz-se presente, tanto no 

desenvolvimento da área quanto na produção científica dos autores da Ciência da 

Informação. 

Apesar da proximidade e da inter-relação com a Organização da Informação e 

do Conhecimento, a proposta de investigação das tecnologias aplicadas à represen-

tação documental tem seu olhar enriquecido pela ênfase nos processos de ajustes 

estruturais, tecnológicos e culturais para com o sujeito em seu meio informacional. O 

entendimento dos ambientes informacionais digitais, com sujeitos psicossociais au-

tônomos conectados em rede, solicita estudos interdisciplinares que resguardem a 
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complexidade e a riqueza informacional que os constitui.  (SANTOS; VIDOTTI, 

2009). É também nesse sentido que as Tecnologias da Informação e Comunicação 

e sua aplicabilidade no contexto da representação documental vão além de ferra-

mentas. 

Sublinha-se que esse resultado preliminar faz parte de uma investigação em 

desenvolvimento e que as próximas etapas compreendem: mapear a distribuição 

geográfica de produção por regiões do Brasil; identificar a corrente teórica utilizada 

nos trabalhos; caracterizar a formação acadêmica dos autores que publicaram na 

ISKO-Brasil e no GT 02 e a construção das redes de coautoria institucional e de ci-

tante versus citado por autor e instituição, traçando assim, as aproximações teóricas 

e o impacto dos trabalhos no período em análise. 

 

Notas 

[1] Rede cíclica nesta pesquisa é entendida como um processo mental, construí-

do exatamente na instabilidade e na não-linearidade da construção da forma de re-

presentação da informação. 

 

[2] Unidades informacionais nesta pesquisa são os recursos informacionais re-

presentados pelos seguintes tipos documentais: livros, periódicos, fotografias, filmes, 

músicas etc. 
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